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Cristina Tavares, não a Magalhães 

Jáder Barbalho não deixa o PMDB Sahid Xerfan, adversário de Barbalho 

6. 0 PAI! O GLOBO 

  

Eleições de 90 influem na sucessão 
05 05 89 

BRASÍLIA — A eleição do próximo 
ano, que e uma preocupação na ca-
beça dos 479 Deputados e 23 Senado-
res que querem voltar ao Congresso, 
é a origem do sucesso ou das dificul-
dades dos candidatos à sucessão pre-
sidencial junto aos parlamentares. 
Embora o pleito presidencial seja 
solteiro, as eleições para a renovação 
do Congresso, Assembléias Legislati-
vas e Governos estaduais em 1990 es-
tão praticamente definindo o rumo 
dos políticos este ano. 

Ao mesmo tempo em que o candi-
dato do PRN, Fernando Collor de 
Mello, por liderar as pesquisas de in-
tenções de voto, recebe adesões, o 
PMDB, maior partido e com seu can-
didato Ulysses Guimarães em baixa 
nessas pesquisas, já forneceu deputa-
dos para quase todos os outros can-
didatos: o Vice de Brizola, Fernando 
Lyra; no apoio a Lula, Maurílio Fer-
reira Lima e Oswaldo Lima Filho; e 
no suporte parlamentar de Fernando 
Collor, JoÃo Cunha. No momento, o 
maior betIericiário das defecções do 
PMDB é o candidato do PSDB, Mário 
Covas. Somente esta semana, três 
peemedebistas passam ,a tucanos: o 
Senador Almir Gabriel é os Deputa-
dos Gabriel Guerreiro e João Fonse-
ca, todos do Pará. 

Há no Congresso verdadeiro tro-
ca-troca de partidos. Ou por uma le-
genda para se disputar o governo es-
tadual ou por uma situação mais 
confortável para conseguir uma ca-
deira na Câmara ou Senado — aí, 
leia-se uma boa relação com o próxi-
mo Presidente da República. O PRN 
reúne políticos com as duas preocu-
pações. Já tem candidatos ao Gover-
no em vários Estados: Minas, Hélio 
Costa, Júnia Marise e o próprio Ita-
mar Franco, candidato a Vice; Ama-
zonas, Mário Frota; Rio, Rubem Me-
dina; Alagoas, Renan Calheiros; 

Maranhão, João Castello; e Paraná, 
José Carlos Martinez. 

O PSDB tem o mesmo problema e, 
ainda, uma exigência estabelecida 
pelos próprios parlamentares de que 
novas adesões tenham de passar por 
um crivo. Em Pernambuco, por 
exemplo, a Deputada Cristina Tava-
res cria empecilhos para o ingresso 
de Roberto Magalhaes e do Prefeito 
Joaquim Francisco. Alega diferença 
idelógica. 

Outras vezes, a eleição de 1990 é 
motivo para que o político fique on- 

de está, embora hostilizado. Casos de 
Jáder Barbalho e de Iris Rezende, 
candidatos aos Governos do Pará e 
Goiás, respectivamente. O que im-
porta, para os dois, .é manter a legen-
da com a qual pretendem disputar a 
eleição do ano que vem. Jáder, por 
exemplo, não teria para onde ir: no 
Pará, o espaço político à direita e à 
esquerda já está tomado por seus ad-
versários, como Jarbas .Passarinho 
(PDS), Alacid Nunes (PFL), Sahid 
Xerfan (PTB) e Almir Gabriel 
(PSDB). 
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